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			Para Eluana, uma grande amiga,


			que agora segue sua própria jornada em outro plano.
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PREFÁCIO


			Tive contato com Necrópolis há alguns anos, quando o Douglas ainda procurava uma casa editorial para publicar A Fronteira das Almas, o volume 1 da coleção. Por um acaso desses da vida, acabei trabalhando no livro, ajudando o autor a entender melhor essa mágica que é transpor ideias para o papel e transformar as palavras em um portal irresistível para o leitor. Um portal para outro mundo, mesmo que exatamente igual ao seu.


			E Necrópolis é um mundo muito mágico, em todos os sentidos. Não só pela fantasia que ele carrega em suas entranhas, na sua concepção, mas por permitir essa conexão com o leitor de maneira muito eficiente, transformando-o em um aventureiro. Antes mesmo que o protagonista Verne Vipero atravesse o portal da história, o leitor já está lá, ao lado dele, como se fôssemos amigos desde os tempos de moleque. E lá ficaremos, aconteça o que acontecer.


			Eu sou conhecido por ser implicante e detalhista ao trabalhar com textos alheios. É uma das coisas que faço para viver, veja só, irritar autores e conhecer suas histórias antes de chegarem à versão definitiva no papel. Isso me permite falar “Olha, por que não vamos por esse caminho aqui?”. Sendo que o caminho pode ser uma sacada de um personagem ou mesmo a posição de uma vírgula. Juro, eu gosto de vírgulas. Digo, gosto de saber a razão das coisas, de ajudar o autor a criar uma estrutura tão eficiente que o leitor não a perceba em momento algum e possa curtir cem por cento a história. É como entrar no cinema e não ter mosquitos, furos na poltrona, pessoas chatas falando no celular. Uma imersão perfeita. E eu gosto dos bastidores. Das confusões, debates, mudanças, de tudo aquilo que acontece e faz a gente suar para chegar a um produto complexo que pareça simples, mas que na verdade seja extremamente rico.


			Para minha sorte, riqueza era o que não faltava em Necrópolis 1 – A Fronteira das Almas. Eu, que tenho alguma dificuldade de estabelecer empatia com personagens adolescentes, curti de cara o Verne Vipero e o grupo que o acompanha. Se você chegou até aqui, no volume 2, provavelmente sabe de quem estou falando: Karolina Kirsanoff, a mercenária gostosona e sarcástica que conquistou o coração dos marmanjos; Simas Tales, o ladrão mais rápido e beberrão que os necropolitanos já conheceram; e Ícaro Zíngaro, um homem-pássaro idealista, chamado no livro de corujeiro, também conhecido como o meu personagem preferido.


			O Douglas MCT inventou personagens e criaturas tão interessantes que muitas vezes você lamenta o pouco tempo que passa com elas na história. Estou até hoje pedindo por uma cena mais demorada com os virleonos, os leões negros que moram nas dunas de Necrópolis. Se você também gosta deles, junte-se ao time e cobre do autor quando você o vir por aí, em um evento ou em uma sessão de autógrafo. Virleonos for the win.


			Para ser sincero, achei que o Douglas havia ficado traumatizado de trabalhar comigo. Eu ficaria, no lugar dele. Não é difícil achar quem jure que jamais voltará a colocar um texto na minha mão. Mas então veio o convite dele não só para embarcar, literalmente, em mais uma viagem ao lado do Verne como também para escrever o prefácio deste Necrópolis 2 – A Batalha das Feras. E aqui estou, muito feliz pelos dois. Feliz de ver o quanto o Douglas MCT está se aprimorando como autor, dominando as manhas da fantasia. Mas isso é o profissional falando. Vou deixar esse avatar de lado e passar a minha impressão como leitor, que é bem mais interessante e, imagino, mais útil para você.


			Logo de cara, posso dizer que o autor cumpriu a promessa de escrever uma aventura completamente nova, sem gosto de reciclagem, desta vez girando em torno de um conflito entre lycans e gnolls, ou lobos e hienas, se você preferir; duas raças que valem cada página que ocupam. Eu, que sou fã de lobisomens, não pude deixar de curtir as novidades, inclusive os vilões. O Douglas joga bem com essa coisa de se apropriar de criaturas que já são referências e entregá-las com um sabor diferente que renove o interesse do leitor. Rufus e Lupita têm tudo para entrar na galeria de personagens marcantes da saga, você irá conhecê-los em breve. E tem também os piratas — ah! Meus candidatos a virleonos da vez.


			Meu lado turista de mundos fantásticos gostou bastante dos novos lugares que o autor apresenta neste volume. Além das paisagens naturais que ficaram marcadas no livro anterior, Douglas agora explora mais aspectos da vida em sociedade, mostrando isso tanto no dia a dia das tribos lycans quanto nos já tradicionais passeios pelo mundo de Necrópolis. Difícil não curtir o caótico e multicultural Mercado do Mundo, com suas tendas e bares estranhos, e que tem até um hipódromo de equinotrotos, onde o vencedor será aquele que conseguir manter a cabeça no lugar.


			Assim como o Verne Vipero, a história também está mais sombria. O lado filosófico e sonhador de A Fronteira das Almas deu lugar a um clima tenso e dinâmico, com a iminência da guerra que dá nome ao livro, fazendo lobisomens e leitores roerem as unhas. Como você pode imaginar, a sensação de insegurança é constante. Os inimigos são fortes, ágeis e enormes, e Verne é só um garoto no meio deles. Todo cuidado é pouco.


			Se no volume 1 Verne tinha medo de falhar com seu irmão, em A Batalha das Feras Verne tem medo de falhar consigo mesmo. O peso das responsabilidades está aumentando, os inimigos não estão de brincadeira (o autor muito menos!) e o tempo para se preparar para o confronto final é cada vez menor. Verne precisa aprender a dominar sua aura misteriosa e, ainda mais importante, aprender a domar seus medos. Ninguém sai incólume de uma batalha. Ela nos deixa marcas físicas e psicológicas, nos faz entender que os tempos de inocência ficaram para trás.


			Como um viajante, ali, bem ao lado de Verne e de seus velhos e novos amigos, a batalha também me deixou marcas, e é isso o que um bom livro faz com o seu leitor. Quando uma história vale a pena ser contada, ninguém termina o livro igual ao que começou.


			E o melhor de tudo é saber que não demora muito, seja como copidesque, amigo ou simplesmente leitor, eu estarei lá de novo. De pé no cais, esperando o próximo barco para Necrópolis partir.


			



			



			Eric Novello


			Autor de Ninguém Nasce Herói,


			Neon Azul e A Sombra no Sol
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PRÓLOGO


			Vila de Versipelius, Necrópolis, Era Real


			Arisbe terminou de pentear sua filha, ainda hesitando em enviá-la para as entranhas da floresta.


			A Vila de Versipelius se localizava bem ao norte dos Campos de Soísile, na divisa entre a região e o Arvoredo Lycan. O destino da menina Ariel era a casa da avó, em Óboroten, condado que ficava na fronteira entre a mata necropolitana e Ermo. A floresta estava no meio do caminho.


			E o perigo também.


			— A cesta não está muito pesada, filha? — perguntou Arisbe enquanto afagava os cabelos curtos e loiros de sua menina.


			— Nem tá, mãe. — Ariel sorriu, inocente, arregalando seus enormes olhos azuis. — Aqui dentro parece que não tem só coisas de comer pra vovó, né?


			— Pois é, não. — A mulher engoliu em seco, demonstrando um medo maternal. — Há outros itens que sua avó entregará a outro alguém.


			— Entregar o quê, pra quem?


			— Isso não importa, filha. — Ela fingiu sorrir, como se estivesse tudo bem. — São assuntos de adultos, apenas leve para ela. Sua avó disse que, quando você chegar lá, terá um bolo de amêndoas silvestres lhe esperando, com chá-quimérico quentinho.


			— Huumm… delícia! — A menina lambeu o beiço, empolgada.


			Arisbe Loup verificou pela sétima vez se tudo o que era importante constava na cesta e depois a fechou, colocando um guardanapo sobre a tampa e transmitindo seus conselhos para a filha, novamente e novamente. Havia três dias repassava com ela o caminho que deveria fazer, mas a menina já tinha entendido tudo na primeira ocasião e possuía um mapa. Não era complicado, só no coração da mãe.


			Ariel finalmente colocou o capuz antes de sair. Havia ganhado do tio, um lenhador da região, e o tinha como objeto de estimação e amuleto da sorte: não ia para lugar algum sem ele. Seu capuz era vermelho como o sangue que a menina descobrira havia alguns dias, no desabrochar para a adolescência.


			Versipelius era uma vila pequena, tranquila e humilde, com flores-gargulescas e pétalas-de-visgo abrindo o caminho até a divisa. Solux, o dia em Necrópolis, desapareceu no instante em que a menina pisou na grama escura do Arvoredo Lycan. As árvores altas de copas cheias cobriam toda a luz natural, permitindo que pequenos feixes alcançassem o solo, dando um visual cristalino na mata abaixo, como se fosse um grande diamante verde-escuro. Como toda criança daquela vila, Ariel não conhecia o medo, por isso nunca hesitava nem cogitava, apenas seguia seu caminho. A inocência juvenil colaborava para a ingenuidade, que seria sua ruína.


			Uma hora havia se passado desde que tinha chegado à floresta, seguindo o trajeto seguro. A cesta já começava a pesar no braço magro e ela ofegava, mas não reclamava.


			Foi quando ela o viu.


			A criatura a encarava com fúria e desejo. Todos os pelos negros se eriçaram e ele se pôs de pé nas duas patas traseiras para urrar em sua bestialidade. Babava pela bocarra repleta de dentes prontos para estraçalhá-la e mexia freneticamente suas orelhas pontudas acima da cabeça. O gigantesco lobo negro uivou pela última vez antes de avançar.


			Ariel correu pela mata, apavorada e trêmula, sentindo seu coração explodir por dentro. Ela suava sem piscar, prendendo a cesta junto ao peito, vagando sem coordenação e em grande velocidade pelo Arvoredo Lycan. Havia muito seu caminho seguro tinha sido deixado para trás. Mesmo desequilibrada pelo medo, ela usou de sua esperteza para tentar escapar do lobo e atravessar boa parte da floresta por dentro de um tronco oco, que lhe serviu de túnel, onde o perseguidor não cabia. Minutos depois, quando saiu escorregando de dentro da árvore morta, caiu em um pântano, de onde viu a divisa com Óboroten. A criatura estava próxima, presa no musgo que retardava seus movimentos, mas perto o suficiente para desferir um golpe com sua garra sobre a vítima, cegando-lhe um olho.


			Ainda assim, a menina conseguiu chegar até o casebre da avó. Estava suja, chorava e sangrava, gritando em desespero. A velha Amice veio em auxílio da neta, tensa e confusa. Quando viu Ariel naquele estado quase desmaiou, recolhendo a menina para dentro, usando todas as trancas e cadeados disponíveis. As duas berravam aos prantos.


			— Querida, o que aconteceu?


			— Um lo-lobo! Ele tá me seguindo. Vai… me-me… matar! Vai me matar, vovó!


			Amice abraçou, beijou e acariciou sua neta, tentando lhe confortar. Ariel era tão doce, boazinha e não merecia tanto medo e sofrimento, pensou compassiva.


			— Manda um ekos pra mamãe! Por favor, vovó, manda um ekos pra mamãe. Manda!


			— Calma, querida. — A senhora pegou a cesta e verificou seu conteúdo. Tudo que precisava passar adiante estava ali. — Não tem como o lobo entrar nesta casa, a madeira de brutus-negreiro é resistente o suficiente para aguentar a força de bestas desse tipo.


			Era verdade, mesmo assim Amice não conseguia compreender um detalhe: lobo. Por que justamente eles? Não fazia nenhum sentido, em especial na situação em que se encontravam os acordos de paz naquela região. Algo de muito errado estava acontecendo. Para Ariel, era apenas um animal com fome, mas a realidade era mais terrível do que sua ingenuidade lhe permitiria descobrir em sobrevida.


			Uma, duas, três batidas deixaram a velha e a jovem Loup paralisadas de medo. Mais uma, duas, três batidas, e Amice tomou coragem de olhar pelo pequeno orifício na porta, avistando um homem magro e maltrapilho. Estava lamacento, cansado e aparentemente doente.


			— Quem é? — ela indagou com receio, ainda que o visitante não lhe apresentasse perigo.


			— Juan Remo — respondeu o homem, a voz fraca. Ele ofegou e pareceu tossir sangue. — Fui atacado por um lobo solto e descontrolado pela floresta! — Caiu de joelhos, com a mão circundando o estômago. Nesse momento, a senhora conseguiu ver seu rosto e confirmar ser de seu amigo. — Preciso… de ajuda… Amice…!


			Amice logo recolheu o antigo vizinho para dentro do casebre. Levou Juan até sua cama, o deitou e lhe preparou doses de pólen-de-fada. Os três cuidaram uns dos outros àquela noite e conversaram brevemente; o lobo não apareceu.


			— Minha nossa! — gritou a velha pela manhã.


			Juan Remo estava abraçado junto a Ariel Loup na cama reservada aos doentes, e os lençóis, antes limpos, estavam sujos de sangue impuro. A menina queria chorar, com medo, mas não se movia. Amice pensou que fosse enfartar e caiu sentada sobre uma cadeira.


			— Estou satisfeito, amiga — murmurou Juan enquanto afagava os cabelos da menina.


			— Não… não! — A senhora tremia com as mãos à frente do corpo, desacreditada com a cena. — Seu lycantropo desgraçado! Por quê?


			— Porque ela é linda e doce. — Lambeu os beiços, rachados pelo tempo, e a velha começou a chorar, sem saber o que fazer. — Tenho a noite Nyx por testemunha.


			— Desgraçado!


			— Não se ressinta. Nenhum começo é fácil, ela se acostumará.


			A menina estava envergonhada e chorosa, sentia dor.


			— Devolva minha neta, seu maldito! — Amice desferiu um tapa na face de Juan, tão forte, mas tão forte, que lhe fez voar uma presa.


			Ela tomou a neta para si e a cobriu com seu manto vermelho. As duas começaram a chorar abraçadas. Juan limpou o sangue da boca com as costas da mão peluda, já furioso. Sua raça não aceitava desaforo de fêmeas, de nenhuma espécie.


			— Querida, quero que pegue a cesta que me trouxe e saia daqui! — ordenou a velha, tentando manter-se firme. — Corra, sem olhar para trás. E não tenha medo, querida. Não tenha medo!


			— Mas, vovó… o que vai acontecer?


			Numa excitação descontrolada, Juan Remo subiu na cama e começou a se transformar de forma rápida.


			— Eu só quis proporcionar prazer. Nenhuma fêmea deve partir antes de perder sua pureza. Mas bem sabemos que toda fêmea pode guerrear, então também pode morrer!


			— Eu cuidei de seus ferimentos, sempre acreditei em você, mesmo quando ninguém mais acreditou, maldito! — Amice berrava na esperança de ser ouvida por algum lenhador ou outro lycan na floresta. Ninguém a ouviu.


			O homem parecia não mais compreender suas palavras, finalmente assumindo a forma bestial. O coração da velha congelou, esfriando a espinha: o gelo fúnebre subia garganta acima.


			— Então era você o lobo que perseguiu minha neta?


			A criatura mordeu a garganta de Amice e a jogou para o canto do quarto, partindo um guarda-roupas ao meio.


			— Você… descumpriu o… Tratado… — A velha cuspiu sangue e dentes. — Quebrou a… trégua — foram suas últimas palavras.


			A menina não conseguiu se mover naquele momento e assistiu a sua avó ser devorada viva pela fera enquanto berrava para que o lobo parasse, mas nada adiantou. Ela se lembrou das palavras de Amice, pegou a cesta e voltou para a floresta, sem rumo, sem esperança, só queria sobreviver. Ariel correu muito pela mata, mas Juan, como lobo negro, a alcançou, retirando seu capuz vermelho com uma garra e decepando sua cabeça com a outra.


			O cesto voou longe e rolou ribanceira abaixo, se perdendo na relva, e a criatura uivou com prazer.


			Antes mesmo de ter sua cabeça arrancada pela besta, Ariel já estava morta. De medo.
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AUSÊNCIA


			Paradizo, Itália, dezembro, presente


			Um olhar vazio para a lápide.


			Seu coração bradava em dor e suas lágrimas escorriam em desespero. Verne Vipero não aceitava a perda do irmão mesmo um ano depois. Era o aniversário da morte de Victor, que falecera tragicamente junto a outras seis crianças, contaminadas pela pedra mefística de Necrópolis, que mudou para sempre a vida do rapaz ali de joelhos.


			Verne levou a mão ao pescoço, procurando pelo pingente de vidro com seu sangue e o do irmão, um símbolo de sua ligação eterna. Ele o apertou por um tempo e refletiu, lembrando mais uma vez de ter libertado Victor do Niyanvoyo, a Fronteira das Almas, usando o athame e o seu ectoplasma diferente. O niyan do menino não havia caído no Abismo e não inexistiu, ascendendo para um lugar que ele torcia que fosse bom. Para Verne, a busca não tinha terminado.


			Nevava menos do que no ano anterior em Paradizo. O rapaz tirou proveito disso para se exercitar em corridas diárias desde janeiro, aumentando o ritmo a partir de então. O fim do expediente na biblioteca do Orfanato Chantal era seu gatilho para a dedicação física, e ele ignorava o frio. Elói, o monge renegado responsável pela ida de Verne a Necrópolis, havia lhe deixado os conselhos necessários antes de retornar para seu mundo. O jovem Vipero passou a realizá-los com disciplina louvável, atingindo níveis que até lhe surpreenderam. Mas seu treinamento mais concentrado e complexo começava quando ele terminava a caminhada, ao chegar ao seu quarto no orfanato.


			— Estamos sendo seguidos, só para você saber.


			A voz que cochichava de forma irritante em seu ouvido era de Chax, o amigo imaginário de Verne, que ainda aos 21 anos de idade o mantinha em essência incomum. O rapaz não interrompeu a corrida pelas ruelas de Paradizo e insistiu em manter o ritmo, mas não deixou de olhar para trás sobre os ombros e observar um homenzarrão andando a passos largos e apressados na sua direção. Ele engoliu em seco, pensando por um momento na possibilidade de um perseguidor. A mesma perigosa criatura de Necrópolis, responsável pela morte de Victor, queria destruir Verne. Astaroth era o nome que congelava seu espírito. Ele sabia que corria riscos, precisava ser cauteloso.


			— Isso é paranoia, Chax.


			— Esse cara está nos seguindo desde a Prefeitura, amo! — Chax esboçou uma careta e balançou seu rabo pontudo para os lados como um pêndulo. — Acha mesmo isso normal?


			— Lógico. Não sou o único que corre pela cidade.


			— Não sei, é que ele me passa uma energia estranha…


			— Nunca saio do orfanato sem o athame. Se for abordado, eu sei como me proteger, fique tranquilo.


			— Você sabe em teoria. Nunca aplicou na prática! — A criatura saltitou para o outro ombro, inquieta.


			Verne suou com mais facilidade, estava se aborrecendo. Chax tinha essa habilidade: conseguia irritá-lo de forma única, precisa e rápida, mais do que qualquer outro.


			— Confie em mim, droga!


			O AI arregalou os olhos e se calou. O rapaz passou a ignorá-lo e continuou sua corrida. Minutos depois, resolveu olhar novamente para trás e o homem não estava mais lá. Suspirou, aliviado.


			



			Sophie Lacet bateu três vezes na porta do quarto do jovem Vipero até que ele a abrisse. Estava sem camisa, vestido apenas com uma calça nova e sapatos brilhosos, apresentando um físico delineado que orgulhava sua tutora.


			— Está cheiroso, aonde vai?


			— Me encontrar com Arabella, vamos sair daqui a pouco.


			— Oh sim, Arabella. — Ela pousou a mão ossuda sobre o ombro dele. — Você me parece um pouco abatido, é pelo aniversário da morte de meu docinho? — Sophie ainda chamava Victor daquela forma, como se ele não tivesse morrido.


			— Também… — Inspirou fundo. — E não vejo a Arabella há quase três semanas, ela está meio estranha ultimamente. Distante, sabe? — revelou enquanto penteava os cabelos rebeldes.


			— Compreendo, querido. Mas somente ela pode lhe explicar o que está acontecendo. Conversem, a moça me parece boa pessoa.


			— Sim, quero entender o que há de errado.


			Sophie Lacet meneou a cabeça positivamente e saiu do quarto, desejando uma excelente noite. A tutora sabia, mais do que todos, que ele merecia muito a felicidade, depois de tudo que havia passado, e ninguém melhor do que Arabella para lhe proporcionar isso.


			Verne ainda tinha uma hora até o encontro e era exatamente o tempo que precisava para se dedicar ao último exercício do dia, de sua nova rotina. Retirou os sapatos desconfortáveis, trancou a porta e sentou-se no chão em posição de lótus. De uma caixa de chumbo embaixo da cama ele pegou o athame, presente de conde Dantalion, e o colocou sobre suas mãos espalmadas, posicionadas à frente do tronco, mantendo a simetria com os cotovelos para os lados. Em seguida, cerrou os olhos e passou a respirar e inspirar com mais tranquilidade, os pés para dentro próximos à virilha e os joelhos apontados para fora, exatamente como Elói havia lhe instruído a fazer.


			Nesse ritual, Chax sabia que não poderia interferir, então não se manifestou.


			O rapaz se concentrou. Primeiro limpou a mente de todo pensamento possível, depois canalizou a energia que sentia nascer em si, originária do estômago, queimando de dentro para fora e subindo pelo peito num nível que o levava ao êxtase, até chegar ao cérebro, onde ocorria uma microexplosão de insights poderosos. Verne percebeu seus sentidos se desprenderem das coisas materiais, absorvendo-o no enlevo, numa contemplação íntima que o deixava mais inspirado e entusiasmado. Então, o athame reluziu seu ectoplasma, conectando o usuário com o planeta e este com a lâmina, permitindo-o alcançar a egrégora.


			Todos, da Terra ou de Necrópolis, ou de qualquer um dos Oito Círculos do Universo, possuíam o ectoplasma. Nos terrestres, a cor dessa energia que movia a vida era azul, mas latente, com raros casos de manifestação. Nos necropolitanos, a cor da energia que movia a sobrevida era verde, e qualquer um bem treinado era capaz de usufruir dela naturalmente. Verne era um humano da Terra, mas capaz de manifestar a essência da própria existência de forma eficaz e precisa. Segundo Elói descobrira no passado, diferente de todos, o ectoplasma do rapaz era vermelho. Quando se energizava, seu olho direito, que era azul, e o esquerdo, que era verde, brilhavam no mesmo tom rubro. Uma onda energética que Verne sabia ser o único capaz de sentir explodiu de seus poros para todo o espaço onde se encontrava, tremendo as bases do orfanato de forma sutil, porém significativa. O athame brilhava, despejando rajadas escarlate para os quatro cantos do quarto, como fogos de artifício estourando aleatoriamente, até ficar num estado faiscante, enquanto o rapaz entrava em frenesi.


			Verne tinha aprimorado aquela disciplina ao longo do ano: já conseguia assimilar todas as sensações às quais era exposto ou que lhe eram tiradas. Assim que realizava a simetria energética com a arma, ele tinha de mantê-la por uma hora, oscilando para mais ou menos. Não era fácil, desgastava mente e corpo, mas o rapaz conseguia.


			Ao fim da sessão, como sempre, ele ficava muito enfraquecido, com náuseas, e caía derrotado sobre o piso do cômodo, sem reação ou noção de tempo, ainda que mantivesse a consciência. Respirava com dificuldade e mal conseguia se mover. Naquele estado atual de sua evolução pessoal, ficava assim por dez ou quinze minutos e não mais meia hora, como antes. Ele estava mais forte, tanto física quanto psíquica e energeticamente. Recobrou-se, prendeu sua arma de forma discreta na cintura, terminou de se arrumar, tomou alguns goles de água e partiu para o encontro com Arabella. No dia seguinte, ele faria tudo de novo, como sempre.


			Mas o vazio ainda estava lá.
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MULHER DE FASES


			O Disho Plezuro era um dos restaurantes mais movimentados de Paradizo. Um ponto onde todos os adolescentes gostavam de se encontrar para conversar, namorar ou partir de lá para alguma festa.


			Verne precisou esperar pouco até ela chegar. A moça era pontual e surgiu na esquina como parte daquela bela e fria noite. Era como uma sombra que ia nascendo na penumbra, crescendo e tomando a desejável forma de rapariga conforme se aproximava mais. Esbelta no vestido negro como sua maquiagem, tinha os cabelos e olhos escuros contrastando com a pele pálida e um sorriso discreto. Arabella Orr.


			— Oi…


			Ele não teve tempo de cumprimentá-la, sendo tomado por um longo e molhado beijo. Até mesmo Chax se sentiu aquecido no frio naquele instante. Para Verne, aquele não era só um beijo apaixonado, mas algo mais. Era o beijo da garota que amava. Depois de anos alimentando um sentimento platônico, finalmente estava com quem sempre desejou e comemorava seis meses de relacionamento.


			O beijo terminou longos minutos depois, deixando-o sem fôlego. Ela o abraçou por mais um bocado de tempo e permaneceu quieta.


			— Você está bem? — ele perguntou, feliz, mas hesitante. A moça, rainha dos dias instáveis, o deixava assim.


			— Chiu… — Fez um bico com seus lábios negros, fino no superior, carnudo no inferior, e voltou a se aquietar com a cabeça deitada sobre o ombro dele.


			Ele a abraçou, também em silêncio. Realmente gostaria de compreender a situação, mas pensou melhor e resolveu deixar para depois. Aquela noite seria para aproveitar tudo o que a vida poderia lhe proporcionar de bom, ao lado dela e dos amigos.


			Não demorou muito e um rapagão loiro se aproximou, acompanhado. Já eram esperados.


			— Que bonitinho! — sussurrou Ivo Perucci, sorrindo, esbanjando felicidade, como de praxe. — É nítido o amor de vocês! — Soltou uma gargalhada gostosa que só ele sabia como fazer. Era contagiante.


			Arabella virou-se para cumprimentá-los, mas estava desconfortável. Verne disfarçou:


			— Olá, Ivo e Emma. Como vão?


			Emma Pomo era a garota com quem o jovem Perucci estava namorando recentemente. Bela como o dia, com a pele bronzeada dos italianos do norte e olhos verde-claros vivazes, tinha os cabelos cacheados e castanhos lutando contra o vento, na altura do ombro. Seu nariz era comprido e fino. O vestido curto ignorava o frio e delineava poucas curvas na magreza, destacando os seios volumosos como os de Karolina Kirsanoff — Verne não pôde evitar lembrar. Dos quatro, era a mais alta, com uma imponência segura. Por alguma razão, fosse o passado colegial, fosse seu olhar, Arabella não gostava da burguesa.


			Os casais entraram. Uma mesa reservada os esperava. Pediram vinho tinto e um assado de porco com batatas cozidas. Colocaram a conversa em dia enquanto esperavam, o álcool colaborando para a descontração aumentar e para alguns gelos serem quebrados. Depois disso, jantaram, quase sem assunto, e as garotas finalmente se levantaram para ir até o banheiro. Esse momento a sós era tudo que os dois precisavam.


			— Você acha que elas vão ficar de conversinha lá no toalete? — debochou Ivo, já afetado pelo vinho.


			— Acho que não. Você sabe que Arabella acha Emma uma sonsa.


			— E você sabe que Emma considera Arabella a garota mais esquisita da cidade!


			Os dois riram. Pelo menos para Ivo Perucci, aquelas gargalhadas eram sinceras. Já Verne tentava se distrair, com receio do que o esperava no fim do jantar.


			— Mas tem alguma coisa errada entre você e ela, não tem?


			— Comigo, não. Só com ela. Arabella está estranha, parece indecisa com algo.


			— Relaxe! Ela sempre foi assim. Mas e aí, você e ela, já…? — insinuou, sem pudor.


			— Não. Por duas vezes, quase. Uma na casa dela, mas os pais ficavam batendo na porta do quarto a cada meia hora!


			Ivo não conseguia parar de rir. Nem de beber. O outro continuou:


			— Numa outra vez estava indo tudo muito bem, quando Sophie chegou de viagem e começou a chamar por mim. Complicado, viu…


			— Calma, essas coisas acontecem. Passei por isso com a Emma algumas vezes também, até que aconteceu!


			— Convencido! — murmurou Chax, aparecendo como um intrometido, para variar. — Só sabe contar vantagem.


			— Para! Ele só está um pouco bêbado! — disse para o seu AI, sem discrição.


			— Ah, é o seu amigo imaginário. — O jovem Perucci voltou a rir e começou a mostrar a língua e fazer caretas para o vazio, onde supunha estar Chax. Os outros adolescentes no estabelecimento ignoraram o ato.


			O demoniozinho no ombro de Verne pulava para cima e para baixo, inquieto, devolvendo as caretas para o melhor amigo de seu amo. O rapaz suspirava pela bobagem dos dois, mas era engraçado. As duas moças voltaram no mesmo silêncio que tinham saído. Conta paga, partiram, vislumbrando a lua gibosa no céu estrelado, celebrando os jovens com nobreza. O ar frio lhes tocava a pele como veludo, forçando-os a pedir calor humano.


			— Ivo está começando a cair. Parece um mendigo miserável! — gritou Emma, tentando ser engraçada. Não conseguiu.


			— Então me leve embora, meu amor — disse ele enquanto a beijava de forma bem indecente. Todos riram.


			Emma limpou com carinho a baba proposital dele para lhe causar constrangimento; a paixão dos dois era nítida. Pomo e Perucci se despediram e partiram. Orr e Vipero continuaram mais um tempo em frente ao Disho Plezuro, do outro lado da avenida, encostados numa mureta coberta por copas baixas das árvores da pracinha. Suas folhas deixavam cair a neve na calçada, corujas entoavam a trilha no começo daquela madrugada, enquanto outros jovens tomavam seus rumos, dando o espaço que aquele casal necessitava para ter uma conversa.


			— O Ivo realmente exagerou hoje, não? — disse ela, estudando o luar, meio distraída.


			— Já o vi em situações piores. — Verne sorriu, calmo, lembrando o que nunca esquecia: o quanto a amava.


			Os dois estavam de mãos dadas. Elas se apertavam como se não quisessem se separar nunca. Mas faltava algo ali, o espírito de antes, talvez.


			— Você está bem? — ele finalmente perguntou.


			— Percebeu que não, né? — Ficou cabisbaixa, sentimentos engasgados na garganta, a tristeza transpirando mesmo no frio.


			Ele tocou com suavidade em seu queixo fino e delicado, virando-o para si. Os dois se encararam. Ele com a bolsa dos olhos pesadas, confuso e tenso. Ela, com serenidade e um olhar vazio, perdido no nada.


			— Algum problema conosco? É isso que quer me falar?


			— Verne… — ela começou a dizer, tomando coragem com firmeza ao inchar o peito carregado. — …eu saí com poucos rapazes na vida e já lhe disse isso várias vezes antes e repito: você foi o melhor de todos! Ainda é.


			Verne abriu bem os olhos, um pouco espantado, o coração palpitando forte. O espanto era bom ao mesmo tempo que não. Diferente das outras vezes que ela havia lhe dito aquilo, dessa parecia segura, esclarecida.


			— Arabella… estar com você, ter essa relação… Bem, foi um dos meus sonhos realizados. — O rapaz também tomava coragem para manter o romantismo no ar. Chax observava a tudo com preocupação, sem dar espaço para a intimidade do amo. — Você foi a melhor coisa que me aconteceu na vida!


			A moça afastou a mão dele de seu queixo lentamente. Foi quando o coração de Verne congelou como o inverno.


			— Estamos juntos há um bom tempo, Arabella. Percebi que você passou a sorrir mais do meu lado e até me fez gostar de passeios em cemitérios, veja só! — Verne insistia, tentando recuperar a situação.


			— Isso é verdade. Não tenho do que reclamar. — Ela deixou escapar uma lágrima e então disse de uma vez tudo o que ele tanto temia ouvir: — Mas não podemos continuar juntos, Verne. Não dá mais.


			O tempo congelou como seu coração e a cidade. A vida parecia esvaecer como quando viu Victor morrer. Chax o abraçava pelo pescoço, enquanto Verne chorava por dentro. Ele tremia, levando a mão ao rosto, tentando processar a informação. Não a compreendia.


			— Por quê?


			— Não sei. Mas entenda, não é por sua causa, gosto de você. Gosto mesmo! O problema é comigo.


			— Arabella… — O jovem Vipero postou uma mão em cada ombro dela, pretendendo reconfortá-la fosse do que fosse. Com isso, se reconfortava também. — …eu sei que posso te ajudar. Eu quero. Seja qual for seu problema, quero sempre estar ao seu lado, lhe apoiando.


			— Obrigada. — Ela pareceu sorrir. — Mas não está ao seu alcance. Me sinto deslocada, sabe, de tudo isso. — Espalmou os braços para os lados, obrigando-o a retirar as mãos de seus ombros. — Sou assim desde criança, não consigo entrar em sintonia com nada, como se eu não fizesse parte disso tudo. — Ela voltou a encarar o céu, depois cerrou os olhos. — Não pertenço a este lugar, me sinto sufocada, não aguento mais!


			— Calma, Arabella! Acredite, me sinto assim como você, não somos diferentes. Você não é diferente dos outros.


			— Sou sim. É algo muito meu e não sei como expressar isso de forma mais clara. — Suspirou, afastando-se para trás, um pé depois o outro.


			— Foi por isso que você terminou com Mr. Neagu? — Ele não conseguiu evitar, já estava aborrecido.


			— Também. Mas já lhe disse o motivo na época. Ele era estranho, frio, não conseguia sentir nada por Neagu. E é por isso também que nunca consigo manter um relacionamento a longo prazo, seja com quem for.


			— Eu não sou qualquer um! – bradou, sério.


			Chax se assustou com as palavras do amo e nem cogitou reagir, ficou imóvel. Arabella se mostrou surpresa e recuou mais alguns passos.


			— Não disse que todos são iguais. — balançou a cabeça em negação. — Você… não entende.


			— Continue comigo, eu posso te fazer feliz. Arabella… por favor.


			— Eu não posso. Eu não consigo. — Virou-se, estava partindo. — Você merece alguém melhor do que eu. Mais normal.


			— Você é tudo o que eu preciso — disse, sem mais esperanças. Ele cerrou os punhos, e Chax sumiu dali.


			De través, Arabella Orr olhou de volta para Verne Vipero e deu seu último sorriso.


			— Sabe, eu acredito que poderíamos ter dado certo. Mas não deu, sinto muito. — Apertou os olhos tristes. — Adeus, Verne.


			O rapaz não respondeu, apenas abaixou a cabeça, sombrio. Segundos depois, quando a levantou, Arabella não estava mais lá. Só ele e a neve.


			Então, chorou.


			— Eu te amo.
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O GUARDA-COSTAS


			Verne Vipero caminhou a madrugada inteira, disputando a raiva que tinha de Arabella com o ódio que ficou de si mesmo. Estava confuso, magoado e muito bravo, perdendo-se na caminhada por qualquer ruela da cidade, despreocupado com a vida. O problema não era o término ou o fora, já tinha passado por isso antes; o problema era perder Arabella.


			Paradizo contemplava sua presença na solidão. Naquele horário e naquele lugar, só os ratos passeavam pelo asfalto. Verne não queria chegar ao orfanato ainda, então sentou-se no primeiro banco que viu. Notou estar diante da velha Catedral, onde assistiu à morte de seu irmão. Um portal para Necrópolis.


			Tarso Zanin, Alessio Felippo, Michela Aziani, Enrico Faccete, Pietro Concari, Dario Torino e Victor Vipero: esses eram os sete nomes gravados no mármore preto, numa estrutura triangular bem no meio da praça. O prefeito Paolo Bonfiglio tinha mandado construir esse memorial meses depois do trágico evento, e ali estavam grafados desenhos dos rostos felizes das crianças. O lugar ficava repleto de flores, cartas e fotos de parentes e amigos condolentes. Verne realmente não gostava de passar por ali; evitava a Catedral sempre que podia, não só pelo perigo que poderia vir de Necrópolis, mas principalmente pela lembrança.


			— Amo… – Chax falava sério e tinha medo dele e de algo mais.


			— O que foi? – perguntou, ríspido.


			— Estamos sendo seguidos.


			Verne cuspiu um xingamento não ouvido, franziu o cenho e apertou os olhos buscando pelo outro, mas não demonstrava preocupação. Aproximou a mão na cintura, onde escondia o athame.


			— Há quanto tempo? – murmurou, cauteloso.


			— Desde que saímos do restaurante.


			— Pode ser um bêbado ou mendigo da Catedral…


			— Não fique se enganando. Ele estava lhe vigiando de longe quando conversava com a Arabella. E quando saiu de lá, ele começou a vir atrás de você!


			— Por que não me avisou, então? – levantou-se do banco discretamente.


			Os passos do outro apertavam a grama fofa no início da praça e pareciam mais próximos. Verne optou por não olhar para trás quando identificou a origem do som.


			— Eu… não queria atrapalhar sua conversa com ela. – Chax suspirou e agitou a cauda.


			— Certo. Isso não é mesmo normal. – murmurava para o AI enquanto traçava algum plano de urgência. – Ele deve ser algum assecla enviado pelo Astaroth. – mordeu o canto da boca.


			— Não tem posto policial aqui na periferia. Pegue o celular e ligue para um táxi. Vamos fugir!


			— Não. – Verne retirou o athame preso ao cinto de forma sutil e manteve a mão abaixada. – Chega de me esconder! Deixe ele vir…


			Chax ficou surpreso e prendeu seus braços ao corpo do amo.


			Verne não ouviu mais os passos do outro, estranhou. Deu meia volta, olhou para um lado e depois para o oposto, nada. Virou-se para trás e encarou o memorial e a silhueta da Catedral, sinistra naquele horário perdido. Suspirou e respirou com um pouco de alívio, então resolveu descer o pequeno morro na direção da avenida abaixo. Antes do fim da praça, havia um corpo. Lá estava ele.


			Era um homem bem alto e as sombras indicavam um porte poderoso, com músculos avantajados se revelando pela regata fina e uma calça surrada. Ele o encarava a certa distância com olhos pequenos apertados pelo frio e uma postura ereta e segura, como um sentinela da noite.


			Verne sacou o athame imediatamente, energizando seu ectoplasma na ponta da arma, como havia feito no Niyanvoyo, e disparou. A rajada vermelha atingiu o peito do homem, rasgando-lhe a regata e revelando um rombo aberto que cuspia sangue. Ele foi jogado longe, de costas, e caiu. O rapaz suspirou forte dessa vez, o athame ainda apontado à frente de seu corpo. Uma mão o segurava e a outra, espalmada, indicava onde queria atingir o alvo. Sua energia cessou. Aproximou-se com cautela. O homem pardo tinha orelhas estranhas, o cabelo alcançava os ombros com fúria e se espalhava pela grama. A boca era larga e os lábios finos. Estava descalço, os pés sujos de terra, e suas mãos tinham unhas compridas e amareladas. Seria um trabalhador noturno? Verne cogitava quase arrependido.


			O homem mexeu o nariz grosso e torto, como se identificasse um cheiro familiar. Rosnou algo e a boca e seu queixo quadrado se moveram para baixo e para cima, revelando os caninos. Ele abriu os olhos e logo estava em pé, fazendo o rapaz recuar vários passos. O sangue coagulou no rombo, borbulhando na ferida como um experimento malfeito, e pedaços de pele surgiram como teias, entrelaçando-se no ponto de encontro, ao mesmo tempo que, por baixo, uma camada extra de músculo nascia e aumentava para fechar aquele buraco. Uma nova pele cobriu tudo e mais pelos ressurgiam onde deviam. O homem era muito mais peludo do que qualquer outro que o jovem Vipero já tinha visto, incomum e bizarro.


			Verne tentou concentrar nova energia no athame, mas não conseguiu forças para isso. Sabia que aquele era um necropolitano pelo fator de cura demonstrado. O homem estava sério, encarando seu agressor como um cão selvagem. O rapaz não conseguia ver ódio em seu olhar.


			— Verne Vipero? — Sua voz era grave e poderosa. O timbre lembrava um uivo.


			— Depende. — Ele não conseguia mais se mover, suava e suas mãos começaram a tremer. — Quem quer saber?


			— Rufus Sanchez IV. — Cruzou o braço forte na frente do peito com o punho cerrado, mantendo o outro abaixado. Ajoelhou-se com a perna da direita e dobrou a esquerda na frente do corpo, depois inclinou a cabeça para baixo. — Às suas ordens, patrão. — Ele o reverenciou.


			— Patrão…?


			— Senhor, estou na Terra desde o começo do ano, como seu guarda-costas. Fui enviado para protegê-lo de qualquer mal que o Príncipe-Serpente pudesse fazer a você. — Seu sotaque era arrastado, falava com dificuldade.


			— Quem o enviou?


			— Meu mestre. Um amigo de Necrópolis, a quem devo favores e lhe quer bem e vivo. Não estou autorizado a revelar sua identidade. — Seus olhos amarelo-acastanhados, redondos e grandes como a lua, o observavam com fidelidade.


			Simas? Karolina? Elói? Ícaro? Dantalion? O jovem cogitou todos naquele momento, mas depois decidiu que a questão não era relevante. Precisava entender a atual situação e aprender a lidar com ela.


			— Por que não falou comigo antes, quando chegou aqui?


			— Não era o momento. Precisava esperar o senhor aprimorar seus conhecimentos de ectoplasma e a sintonia com sua arma. Tive ordens específicas quanto a isso, patrão.


			— Está me protegendo de… Astaroth?


			— Sim, senhor. — O “senhor” lhe soava tão estranho quanto “patrão”. — Não há sinais do retorno de Astaroth, mas meu mandante me alertou quanto a seguidores do Príncipe-Serpente que receberam ordens de matá-lo. E o fariam, se eu tivesse permitido ou falhado.


			Verne engoliu em seco. Rufus continuou:


			— Cheguei à Terra por ali. — Apontou para a Catedral. — E, desde então, protegi o senhor à distância. Apareceram reptilianos, duendes e serpentes que tentaram se aproximar, mas eu os matei. — Ele se virou de lado e levantou a regata, revelando cicatrizes nas costas. — Me orgulho das marcas que possuo em nome do seu resguardo, senhor.


			— Obrigado… eu acho. — O rapaz estava confuso como Chax, mas mais tranquilo.


			— Hoje pude presenciar o quão evoluído ficou no manuseio do athame. Está pronto, patrão.


			— Para o quê?


			— Para lutar.


			Olhou para a lâmina e viu alguém inseguro no reflexo. Verne acreditava, mas ainda tinha medo de sua vida e das consequências de seus atos. Tinha consciência de que isso era errado e queria poder mudar, evoluir.


			— O que acontece a partir de agora?


			— Esta semana fiz uma varredura em toda região e ela não se mostra mais segura para o senhor. Há mais asseclas do Príncipe-Serpente do que eu posso lidar.


			— Segundo me disse, você pode.


			— Essas criaturas sabem o que fiz com seus companheiros e não têm poder para me enfrentar fora de Necrópolis, é verdade. Mas agora Érebus está enviando seres menores, que se escondem nas sombras e ficam à sua espreita. Podem matá-lo a qualquer momento sem que percebamos e isso estaria fora de meu alcance, senhor.


			Chax voltou a ficar agitado. Desceu do ombro do amo e avaliou o homem dos pés à cabeça, dando voltas sobre ele.


			— Venha comigo para meu mundo. Lá é mais seguro para o senhor no momento — disse Rufus.


			— Como posso confiar em você?


			— Não pode, patrão. Mas se eu quisesse, já o teria matado. Sabe disso.


			Verne suspirou, não estava surpreso. Sempre esperou pelo dia que voltaria a Necrópolis. Não sabia bem os motivos, mas era quase um desejo. Talvez algo relacionado a Victor, pensou. E o rapaz iria para onde seu irmão estivesse, sempre. E para sempre.


			— Em Necrópolis precisarei levá-lo até o meu mestre. Ele lhe dirá o rumo do seu destino, ditará o que deve fazer para poder sobreviver, patrão.


			O rapaz compreendia. No Mundo dos Mortos estaria mais seguro, por mais irônico que isso parecesse. Lá, acima de tudo, ele poderia retomar sua busca por Victor e certamente não hesitaria em fazê-lo. Era o motivo de sua vida e jamais desistiria. Naquele instante, ele apertou o pingente de vidro no pescoço com força e esperança, depois prendeu o athame de volta ao cinto.


			— Quando partimos? — perguntou, com um sorriso discreto.


			— Agora mesmo, senhor.


			— Me dê um dia. Preciso avisar minha tutora que farei mais uma viagem.


			Rufus Sanchez IV concordou e seguiu seu protegido até a volta ao orfanato.


			De longe, um conversível preto foi notado pelos faróis acesos naquela madrugada estranha. Verne o ignorou para não levantar suspeitas.


			Mr. Neagu era um homem curioso.
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O PORTO ASSOMBRADO


			Sophie Lacet deu um abraço forte e demorado em Verne.


			— Essa viagem para Inglaterra lhe fará bem, meu querido.


			— Sim. Ainda mais agora, solteiro novamente.


			— Aproveite bem as férias — disse, chorosa. — Mas me passe o telefone do hotel ou albergue que ficará.


			— Eu farei um mochilão por Wiltshire, Sophie. Cada noite num lugar. Ficarei sem contato por um bom tempo.


			— Ah, Verne! — a mulher lamentou e lhe deu um beijo no rosto, carinhosa. — Você, cada dia mais desapegado de tudo e de todos…


			— São apenas férias, Sophie. Eu ficarei bem. Terei um Natal e Réveillon bem… diferentes — disse Verne, ajustando a mochila nas costas, um pouco desconfortável pela mentira. Não gostava daquilo, mas era necessário.


			— E esse seu amigo? — Ela apontou para o outro na porta do Orfanato Chantal, disfarçando a desconfiança.


			Rufus usava uma camisa e calça social pretas, compradas pelo jovem Vipero horas antes só para aquela finalidade. A história tinha de ser crível. O homem a cumprimentou da forma que achava correta para os padrões terrestres, então beijou sua mão enquanto fazia a reverência abaixando a cabeça.


			— Prazer, senhora. Rufus Sanchez ao seu dispor.


			— Prazer, senhor!


			Sophie corou e não escondeu a satisfação pelo cavalheirismo dele. Rufus cumpriu bem seu papel: havia ganhado a confiança da mulher, era o suficiente.


			— Rufus costuma viajar todo ano para Salisbury e ter seus momentos místicos em Stonehenge. Será bom para reflexão, evolução… — completou Verne.


			— Eu acredito que sim, querido. Vá em paz e faça uma boa viagem. — Ela o abraçou mais uma vez e chorou. Rufus sentia-se emocionado em situações como aquelas, mas o rapaz não percebeu.


			Após as despedidas, os dois cruzaram uma esquina e seguiram até a região sul de Paradizo. Verne carregava pouca coisa em sua mochila, com o athame bem escondido num dos bolsos falsos, algumas roupas, água e bolachas. Não era preciso, seria bem tratado por Rufus, mas gostava de se prevenir. Sentia um aperto no peito, mas não sabia o porquê.


			— Você mente bem, patrão.


			— Ah, por favor, Rufus. — Verne suspirou profundamente e balançou a cabeça. — Por que estamos indo em direção ao mar? Não deveríamos atravessar a Catedral até Necrópolis?


			— Não é seguro. Há duendes e reptilianos rondando o túnel dentro dela. — O rapaz engoliu em seco. — Qualquer descuido meu, e o senhor morreria. Preciso protegê-lo, é um bom moço, e também preciso cumprir com minha palavra para com o mestre.


			Verne sabia que era impossível realizar o ritual de travessia para o outro mundo como havia feito um ano antes, quando lhe cortaram os pulsos e oraram por seu niyan, pois necessitava das pessoas certas, o lugar adequado e os instrumentos específicos. Então, qual seria essa nova maneira? Existia uma terceira, ele se lembrou.


			— Como iremos, então?


			— Há um navio capaz de viajar entre os mundos. Ele atravessa a película da Teia com facilidade. Enviei um ekos para o capitão hoje pela manhã, contratando os serviços dele. Ele retornou com outro corvo, indicando o horário e disse que aportaria aqui. — Rufus ajustou a gola da camisa, nitidamente desconfortável com aquela veste terrestre. — Chegam em menos de duas horas, patrão.


			Verne não gostou muito da ideia, mas não tinha muitas opções. Gostaria de acreditar que estava protegido ao lado de Rufus.


			— Ah, o Porto Assombrado. Só podia ser — disse o rapaz.


			— Senhor?


			— Esse porto foi abandonado há quase duas décadas. O prefeito, no poder há oito anos, e seu antecessor do mesmo partido, construíram novas docas do outro lado da cidade para facilitar as vias comerciais. Isso oficialmente, claro. A verdade é que as pessoas sempre comentaram que este lugar era assombrado; pescadores morriam ou viam parentes mortos caminhando e arrastando correntes, o papo de sempre.


			— Mas o senhor deve saber que isso tem muito fundamento, não é? Afinal, é o local escolhido para esse navio aportar. Não o faria em qualquer lugar.


			— Acredita mesmo que ele é assombrado, Rufus?


			— Sim, senhor. — Meneou a cabeça, seguro. — Não consegue sentir a energia, patrão? — O homem estendeu os braços para o lado. — Sinto emanações ectoplasmáticas assombrosas neste lugar.


			— É, eu sinto também. — Verne levou a mão para o lado da mochila e retirou o athame. — Não vou me arriscar.


			— Eles não podem lhe fazer mal. — Rufus não estava tenso. Para ele, aquela situação era normal e previsível.


			O Porto Assombrado fora erguido com madeira, agora podre pela umidade e fedida de peixe. Não tinha mais a estrutura segura de antes, com o solo em risco pela erosão do tempo, rangendo a podridão a cada pisada. Era um porto solitário e sombrio, o vento sibilava entre suas frestas e o mar lambia o que restara da base do cais de forma agressiva. Era pequeno e ainda havia barcos abandonados ali, atracados na margem escura.


			A cada movimento, um rangido. Cada respiração, vozes de mulheres, crianças e velhos, às vezes assovios. Eram as vozes dos mortos, lamuriando naquele purgatório. O cheiro de enxofre era mais forte em alguns cantos do que outros, mas sempre ruim.


			Um balde caiu, o teto fez barulho, e a nuca de Verne ficou arrepiada. O clima esfriou. Ele tremeu. Rufus sorriu. Primeiro apareceu uma senhora, usando chapéu comprido e um vestido cheio e pomposo, dando mão a um menininho de boina e calça com suspensório. Eram quase transparentes, levemente brancos e reluzentes. Eles atravessaram o homem e o rapaz, causando efeito apenas no último. Aquele sentimento de melancolia e vazio estavam em disputa pela escalada do frio em sua espinha. O jovem Vipero reconheceu a sensação: eram fantasmas.


			— Isso comprova os boatos, patrão?


			— Sim — resmungou.


			A mulher e a criança pararam à beira do cais, observando o mar. Talvez à espera do navio da época de suas mortes. Pareciam não terem percebido a presença dos dois visitantes.


			— Notei que não precisei apresentá-los.


			— Fui assombrado por muitos anos em meu quarto, Rufus. — Apertava o athame no punho enquanto suava pelo resto do corpo e respirava gelado. — Não gosto de fantasmas.


			— Eles são inofensivos, senhor. Apenas almas perturbadas que, por alguma razão, não conseguiram se desprender dos planos terrenos para os etéreos.


			— Não gosto deles mesmo assim.


			Até Verne estava um pouco descrente de seu medo. Havia ficado cara a cara com criaturas bem piores em Necrópolis, inclusive com niyans em queda na Fronteira das Almas. Aqueles fantasmas talvez não lhe causassem medo, mas angústia.


			Outro fantasma apareceu: era um moço magro, com braços e pernas ossudas e rosto longo e fino, de olhos esbugalhados, numa expressão de pavor pleno. Ele corria de um lado para o outro, agitado, como se quisesse avisar sobre algo. Passou três vezes por Verne, e ele estava começando a ficar incomodado com isso.


			— A presença sombria que sentimos é outra coisa, patrão. Não são os fantasmas.


			Mais vozes, mais rangidos. Objetos caíram, a madeira estalou. Veio o frio.


			— Tem algo errado aqui, Rufus — disse Verne de esguelha. — Fique atento.


			Duas garotas bonitas, talvez gêmeas, passaram ao longe, na entrada do porto, olhando para o rapaz e dando risadinhas.


			— Obviamente a presença de vivos atraiu a atenção deles, senhor. Mas pode ser qualquer outro motivo também. Não existe um padrão.


			Rufus Sanchez inclinou o corpo para frente de forma sutil e abriu os punhos. Apertava os olhos, atento a qualquer situação suspeita naquele covil fantasmagórico. Percebeu o ar gelando mais a cada respiração. Logo depois, um senhor gordo, de poucos cabelos e olhar triste, caminhou na direção deles, arrastando um longo manto. Verne imaginou que tivesse sido um padre. Parou diante dos dois e os encarou, numa avaliação gradual.


			— O que deseja? — perguntou Rufus com uma voz impassível.


			— Aqui não é vida — sussurrou o fantasma, e uma neblina começou a se formar no porto. — Vocês são vida. Não devem ficar.


			— Aguardamos um navio. Logo sairemos — respondeu o guarda-costas, de prontidão.


			— Muitos já se foram, só restamos nós. — O gordo olhou para os outros fantasmas com pena. — Há coisas ruins aqui. Faz mal para todos, tenho medo.


			— Então resolva o que precisa e se desprenda deste plano, desencarnado — instruiu Rufus. Sua pelagem grossa o protegia do frio que aumentava a cada minuto. Verne não tinha a mesma sorte.


			Nesse meio-tempo, a neblina ficou densa, escondendo o cais.


			— Esse garoto… — disse o gordo, apontando para Verne. — Ele não deveria estar no porto. Não é o seu lugar. Nem aqui nem lá. — Caminhou para trás. Agora era o fantasma quem sentia medo.


			— Rufus! — gritou o rapaz. Era tarde demais.


			Um segundo depois, uma sombra atravessou o corpo dos três, parando do outro lado, num tufão negro que tomou a forma de um enorme abutre feito em vapor.


			— É um espectro! — revelou o guarda-costas, assumindo uma postura defensiva. Verne ficou atrás dele, o athame preparado.


			— Oh, meu Deus… — sussurrou o fantasma antes de ser destruído pelo espectro.


			O abutre negro fechou suas asas sobre o corpo etéreo do pobre e o assimilou numa fusão de ectoplasma. A entidade assumiu, mais uma vez, a forma de vapor negro e avançou sobre os outros fantasmas no porto, destruindo e assimilando cada um deles. Os últimos foram mãe e filho. Ao ver o menino desaparecendo, Verne se lembrou de Victor, e seu ectoplasma brilhou.


			O espectro atacou então Rufus e Verne, transpassando-os e formando um furacão negro logo à frente, sugando toda a energia local. Ele emitia gritos que morriam em ecos pelo oceano. O guarda-costas estava tenso, mas não se moveu.


			— Use seu athame, patrão.


			— Como? — O rapaz estava confuso.


			— É intuitivo, o senhor sabe. Use agora! — Saiu como um rugido.


			O espectro assumiu a forma de abutre novamente e cresceu as asas trevosas para o lado de ambos, maior do que antes. Foi quando Verne hesitou, tropeçando e caindo sentado. Rufus já não se importava mais com a entidade, mas ficou arrepiado com a ação de seu protegido. Os olhos do rapaz reluziram na mesma sintonia que sua energia e o athame também. Tudo vermelho. Então, a explosão.


			A neblina ficou rubra. O porto, em silêncio.
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			Rufus se recobrou, já tossia havia cinco minutos. Quando a neblina finalmente dissipou, ele encontrou Verne ainda sentado e o athame apontado para frente. O espectro não estava mais ali.


			O rapaz tremia, sua arma continuava energizada.


			— O senhor está bem? — O guarda-costas se ajoelhou diante dele.


			— Sim… — respondeu Verne. Depois suspirou longamente. — Ainda zonzo, mas bem. — Pôs-se de pé, seguido do outro.


			O crepúsculo havia chegado ao fim. A noite escurecia e a lua minguante estava alta no céu. Eles não ouviam mais rangidos, nem estaladas ou vozes. Só a batida de seus corações.


			— O que foi… aquilo? — perguntou o jovem Vipero.


			— Espectros são entidades… ruins. Eles se alimentam de fantasmas. — Rufus ajustou a camisa amarrotada. — Não sei o que queria conosco.


			— E como você sabia o que eu deveria fazer?


			— Eu não sabia, patrão. Meu mestre avisou de algumas funções do athame. Estamos em planos diferentes do espectro, não teríamos como tocá-lo fisicamente. Sua arma é especial, ele me disse.


			— Mas o espectro podia nos atacar?


			— Acho que sim.


			Verne balbuciou mais alguns impropérios e depois foi se sentar no cais. Emburrado, encostou ombro e cabeça sobre uma pilastra, observando o horizonte e o reflexo da noite. Rufus parou atrás dele e permaneceu de pé, com braços cruzados, esperando pacientemente. A embarcação estava atrasada. Então, ele adormeceu.


			Havia um labirinto, não como o de espinhos, na região escura do Alcácer de Dantalion, mas um de folhas alvas e pequenas, com moitas que formavam um trajeto circular e complexo. Verne estava lá, Victor também. Olhavam-se, próximos.


			“Eu sempre estarei contigo, irmão.”


			Tentaram tocar as mãos, mas uma gigantesca serpente surgiu dos arbustos e devorou o menino. Ninguém gritou.


			O rapaz despertou com seu AI pulando de um ombro a outro.


			— Amo, vai me deixar de novo, não vai? — Estava inquieto e incomodado.


			— Não tenho opção, Chax — respondeu, ainda assustado pelo pesadelo recente.


			— Pode ser impressão, mas acho que estou enfraquecendo. Apareço cada vez menos.


			— Porque você é medroso. — Verne estava exausto. Usar o ectoplasma ainda lhe custava muito. — Não se preocupe.


			— Sinto sua falta, amo…


			— Sempre estarei aqui, Chax. Sempre. — A frase saiu familiar. Ficou emocionado.


			Seu coração apertou mais um pouco, quando um estrondo no ar chamou sua atenção. Vinha de longe, de uma chaminé. O rapaz enxergou uma silhueta enorme surgindo no mar aberto, se aproximando lentamente.


			— Nosso navio chegou, patrão. Devemos partir agora — disse Rufus.


			Verne ajustou o athame no bolso da mochila e esta para trás, e saltou com o guarda-costas até um dos escaleres atracados. O homem começou a remar em direção ao navio. A água salpicava em seus olhos com certa hostilidade.


			— Seremos recolhidos quando nos aproximarmos, senhor.


			— Como sabem que estamos aqui?


			— O capitão é um homem viajado. Ele pode sentir nossa presença.


			Partiram.


			A embarcação era colossal. Lembrava as velhas naus de guerra que Verne tinha vislumbrado em livros de História. Na proa, a bocarra ameaçadora de um réptil feita de madeira enegrecida cobria todo o casco. Encimada, a bandeira preta tinha um crânio humano cruzado por uma espada e um cálice.


			— Morte e Vida — explicou Rufus. — Apreciam o rum como nós, o oxigênio.


			— São piratas! — A surpresa o tomou, mas depois tentou esconder a preocupação. Nenhuma lenda era bela a respeito desse tipo de gente.


			Depois de alçados, foram recepcionados no convés por um moço magro e de aparência lânguida que usava trapos entrelaçados, botas grossas e uma bandana vermelha sobre a cabeça. Os cabelos sujos caíam sobre o rosto sonso.


			— Cê deve ser Rufus — comentou com uma voz esganiçada. — Eu sô Wiljerd, o imediato do capitão.


			— Obrigado pela ajuda, marujo — respondeu o guarda-costas, diplomático.


			Verne aquiesceu, tenso, e foi apresentado a ele. A tripulação os observava das sombras, num semicírculo perigoso. Totalizavam quarenta pessoas, entre jovens e homens feitos, todos fétidos, armados e sem qualquer respeito pela vida. Viviam do saque, do pilhar e do prazer.


			— Vô avisá o capitão da chegada d’ocês, enquanto isso podem se alojá na jaula do terceiro porão. Só descê até… — Foi interrompido.


			— Sei onde fica — disse Rufus, repentinamente. — Já estive aqui uma vez.


			O jovem Vipero não parava de se surpreender. Precisava conhecer melhor seu protetor e aproveitaria aquela longa viagem para isso.


			— Até que para um pirata esse aí é bem… simpático — sussurrou Verne.


			— Só ele, patrão. Pobre coitado.


			Eles desceram convés abaixo e o fedor invadiu ainda mais suas narinas. Rufus pareceu se incomodar em dobro, mas manteve-se firme. Existiam animais diversos presos em pequenas gaiolas, da Terra e de Necrópolis. O rapaz reconheceu um lêmure-das-trevas gritando atrás das grades e um filhote de unicórnio ao fundo. Os dois andaram mais um lance de uma pequena escada até o terceiro porão, onde se alojariam. Era um cômodo pequeno, bem apertado, exatamente para duas pessoas. Parecia ter sido esvaziado havia pouco tempo, ainda com calor humano, o suor impregnado nos lençóis dos colchões finos no chão. Verne usaria a mochila como travesseiro, e seu guarda-costas parecia não se importar com esses detalhes. Ambos sabiam que ficariam sem banho durante toda a viagem e sentiam asco por antecipação.


			— Que horror! — disse Chax, demonstrando nojo daquele porão.


			— Eu não esperava por coisa diferente — sussurrou o rapaz por cima do ombro.


			— Tráfico de criaturas entre os mundos? — perguntou o AI enquanto saltava de um lado ao outro no chão, fazendo caretas.


			— Só pode.


			— Senhor? — interveio Rufus.


			— Hãã… Rufus, você não se sente mal vendo todos esses animais presos, sem poder fazer nada? — disfarçou.


			— Sinto mais do que imagina, patrão. Choro por eles todas as noites. Mas a pirataria está acima de minha autoridade e à margem da lei. É complicado — lamentou.


			A conversa foi interrompida por um barulho fino e repetitivo se aproximando. Eram passinhos que lembravam gravetos tocando o solo. Uma pequena silhueta se formou na entrada do alojamento. Chax se aproximou, curioso, e, quando se deparou com aqueles dois olhinhos cruéis, saltou de volta ao ombro do amo.


			— Ah! Então vocês são os convidados do capitão? — indagou uma voz rouca e estridente, que saía em curtos guinchos. Algo nele lembrava Verne de seu amigo Ícaro.


			— Sim — respondeu Rufus, prontamente. — Este é meu patrão Ver…


			— Já sei quem são. É que não costumamos receber muitas visitas.


			— Você é…? — perguntou Verne, enfim.


			Das sombras saiu um pássaro de tamanho médio, que o rapaz achou muito semelhante a um papagaio da Terra. Suas plumas cinza estavam sujas, as patas e bicos eram de um alaranjado opaco, e os olhos rubros encaravam cada um naquela jaula com um julgamento estranho. Duas linhas verdes começavam na cabeça e desciam pelas costas até as três penas que formavam a cauda.


			— É um talkye — revelou o guarda-costas. — Uma criatura muito inteligente, natural de Nebulous. Mas não estranho de encontrar uma num navio pirata, geralmente são traficados no mercado ilegal.


			— Não é o meu caso, cidadão — piou, com desdém. — Sirvo o capitão com honraria há muitos anos, desde que nos conhecemos no porto de Al-Qadim. Foi uma boa parceria, sempre quis viajar e conhecer o mundo.


			— E o que seu capitão ganhou nessa? — perguntou Verne, que logo de imediato não gostou do talkye.


			— Sei instruir para que desenhem mapas precisos e sou mais eficiente do que uma bússola. Qualquer pista de tesouro que chegue até nós, eu uso meu raciocínio lógico para desvendar. — O pássaro raspou uma das patas sobre o solo de madeira, causando aflição aos ouvidos. — Basicamente sou o responsável por boa parte da fortuna deste navio.


			— Imagino… — resmungou Chax, que não podia ser ouvido a não ser por seu amo.


			— Pelo visto não é só caça ao tesouro que lhes sustenta, não é? — Verne insistia na implicância. — Tráfico de criaturas também.


			— Sim. Não somos idiotas, precisamos de outras garantias para sobreviver em alto-mar.


			— Então o alpiste não lhe é sufi… — Verne foi interrompido por Rufus.


			— Patrão, por favor. — Balançou a cabeça em negativa. — Gostaria de saber quando veremos seu capitão — questionou o guarda-costas, voltando-se para o talkye.


			— Agora mesmo. Vim chamá-los por isso. — Virou-se de costas e voltou a caminhar pelo corredor de criaturas. Os dois o seguiram. — Aliás, me chamo Astonar.


			No convés, o talkye deu um impulso e farfalhou no ar, voando até o ombro de seu capitão, que berrava ordens à tripulação:


			— Trabalhem, seus rato do mar, ou virarão almoço de tubarão! Já fui pra cama com mulheres mais fortes que ocês!


			Ao fundo, Wiljerd trabalhava com afinco, esfregando um escovão, que vez ou outra molhava num balde cheio d’água. Verne e Rufus se depararam com um velho gordo e duas belas moças, uma de cada lado, se dirigindo até eles.


			— Capitão Joe Crow, prazer revê-lo e obrigado por nos transportar. — O guarda-costas fez uma mesura. — Este é Verne Vipero, meu patrão.


			— Yo-ho-ho! Bem-vindos, meus caros! — disse o homem besuntado, de braços abertos, que se aproximou mancando. Verne ouvia um batuque de madeira a cada passo que o capitão dava. — Só espero que cês não fiquem enjoados durante a longa viagem, hein! — Piscou para os dois, os círculos cinza sob os olhos chamavam a atenção.


			— Vamos nos comportar, como o combinado — disse Rufus, sempre sério e polido. Ele foi envolvido pelos braços roliços do capitão.


			Depois foi a vez de o rapaz receber um abraço de partir os ossos. Sentiu a gordura da roupa do outro entrando em seus poros, fazendo parte dele. O terrível mau hálito feria suas narinas.


			O capitão Joe Crow era um homem velho, corpulento e baixote, que exalava a rum e possuía uma farta e longa barba negra como fio de ferro que lhe cobria a face redonda. Sua boca era pequena, escondida pelas bochechas caídas, e seu nariz tinha forma de batata, o tom róseo bem distribuído pela tez. Usava uma farda escura pouco nobre, seus cabelos compridos e cacheados eram como velas negras, cobertos por um chapéu triangular grafado com o mesmo símbolo da bandeira. No pé direito, uma bota de couro imunda. No esquerdo, um emaranhado de faixas sujas escondia algo retangular que descia na vertical e causava aqueles batuques.


			— Cês tão precisando de rum. Vamo tomá! — ordenou, sem demora. — Wiljerd! — E o moço correu para o interior do casco, já sabendo o que deveria trazer.


			Enquanto esperavam e questionavam o quanto o imediato se assemelhava a um escravo naquela embarcação, o capitão Joe Crow apresentou suas mulheres, com orgulho e alegria:


			— Boony e Mary!


			A primeira mulher usava um colete marrom sobre uma camisa branca, calça e botas pretas. Seus cabelos loiros e lisos eram curtos, na altura dos ombros, e seus olhos azuis eram frios como o gelo. Séria, possuía o corpo magro e esguio, e só tinha uma mão. Na esquerda estava acoplado um mecanismo esférico prateado, com um buraco para encaixes ou próteses. Era ela o primeiro piloto em comando.


			A outra mulher tinha um sorriso sutil e sedutor, lábios pequenos e um pouco carnudos. Seu olho direito e castanho percebia cada movimento dos visitantes com interesse, o outro estava coberto por um tapa-olho preto. Ela usava um vestido branco e simples, com adornos em vinho, que se arrastava pelo chão, mas ainda lhe permitia boa mobilidade. O corpo era esbelto, mais alto que o da outra, e com grandes seios. Tinha cabelos de fogo, toda glamourosa. A segundo piloto.


			— Princesas! — chiou Chax, intrometido. Seu amo não lhe deu atenção.


			Wiljerd retornou arrastando um barril médio até o convés, e uma sacola com canecas de porcelanas orientais, de cores e formatos diferentes. O capitão subiu com dificuldade pelas escadinhas de madeira até a ponte e retomou o leme das mãos de um pirata, voltando a conduzir com sagacidade seu querido navio para o leste da Itália. Paradizo sumia no horizonte noturno.


			— Yo-ho-ho! Vamos brindar, homens! — trovejou o velho bucaneiro, retirando uma garrafa de trás da base e bebendo uma boa quantia de rum, molhando sua barba ao babar. — E cês dois, bem-vindos ao Bahamut Caronte! — Os piratas e as mulheres soltaram um “arrrr” em uníssono vibrante. — Agora, bora se embebedar!


			O mar estava tranquilo e o navio não balançava muito, o que permitiu a Wiljerd servir bem seus visitantes. Ele postou o barril entre eles e distribuiu canecas para a dupla e para as mulheres de seu capitão. Ao ver Mary servindo-se, Verne teve a impressão de que ela se demorou nas mãos do pirata, tocando suavemente os dedos dele. O imediato disfarçou e apertou a bica do barril repetidas vezes até que todos estivessem com suas canecas cheias de rum.


			— Há mui tempo nós saqueamos Sarudahiko só por causa dessas porcelanas — disse o moço, levemente exaltado.


			— Na verdade, foi só por minha causa — disse Mary com doçura. — Admito ter sido um capricho meu, mas sempre admirei a cultura diferente daquele povo. — Bebericou delicadamente o rum. — Gosto de conhecer todas as culturas possíveis, para ser sincera. Então, pedi ao meu marido que saqueasse o porto dos sarudahikenses. — Riu.


			Verne ainda estava desapontado com Arabella e se percebeu atraído por outras mulheres, como naquele instante. Zombeteiro, Chax aproveitava-se disso para importunar seu amo, que tentava ao máximo não se enfurecer.


			— Vida de pirata num é fácil, senhores — disse Boony, séria. — Então, fiquem mui bêbados mesmo para suportar tantas agruras neste navio. Espero que sobrevivam à travessia. — Pareceu sorrir.


			De forma desmedida, o rapaz exagerou no rum. O mundo girou e ele percebeu que seria o momento de parar, mas não queria. Bebeu mais um pouco, e Chax sumiu.


			Rufus estava numa amurada do convés, apreciando o oceano com tranquilidade, e Mary e Boony tinham subido até a ponte, voltando a orbitar seu capitão. Verne se aproximou, cambaleando, e parou ao seu lado.


			— Veja, patrão — indicou o homem, apontando com a cabeça para o mar. — Estamos prestes a arrebentar um pedaço de fenda da Teia e, com isso, as estrelas reagem.


			— Como assim?


			— Olhe para o céu, senhor.


			O rapaz olhou. Viu estrelas, não muitas, e algumas nuvens escuras se aproximando. Tinha perdido a noção de tempo viajando no Bahamut Caronte. Já tinham se passado horas.


			— Agora olhe para o mar. Vê a diferença?


			Verne viu. O mar refletia muito, muito mais estrelas. Não havia nuvens. Levemente bêbado, sentiu a cabeça doer, apoiou-se com mais segurança na borda, respirou fundo e conseguiu perguntar:


			— Como isso é possível, se estamos na Terra?


			— Quando estamos para realizar uma travessia entre os mundos, ocorre um… problema na existência. Ela falha, e fendas da Teia se arrebentam para permitir essa passagem forçada.


			— Tá. — Bufou, sentindo-se enjoado. — Mas não são as estrelas, Rufus; é o reflexo. A realidade mostra um cenário e o mar, outro.


			— Sim. E ainda é a mesma coisa. Tudo faz parte de um todo. A realidade apenas se distorce. Esse é um dos efeitos da Teia quando alterada.


			O rapaz piscou demoradamente e correu até a ponta da proa para vomitar nas águas. Depois se ajoelhou por lá até o efeito passar e apagou.
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HISTÓRIAS NO CONVÉS


			O guarda-costas descansava sentado e seu nariz se movia vez ou outra. Verne acordou na jaula, o fedor invadindo as narinas. Procurou pelo athame e viu que ele permanecia seguro em sua mochila. Decidiu deixá-lo guardado ali e subiu ao convés, onde encontrou as duas esposas ainda sóbrias, resistentes ao rum pelo tempo de consumo. Boony estava sentada sobre um dos vários e grandes barris de uma fileira do outro lado da proa enquanto fumava um charuto nobre da última pilhagem. Mary estava apoiada sobre outro barril ao seu lado, apreciando o firmamento com distração. A cena o lembrou de Arabella dias atrás e seu coração começou a chorar, então ele preferiu recordar a ressaca.


			— Ocupadas? — perguntou, aproximando-se com cautela.


			— Não. Apenas apreciamos a noite, é rotina — respondeu Boony, seguido de uma baforada.


			O rapaz notou copos cheios e mais uma jarra de rum sobre os barris, sentiu o estômago revirar e pediu licença para sentar-se aos pés das mulheres.


			— Onde está o capitão?


			— Dormindo como um porco velho a esta hora. Mais rum? — Era Boony.


			Ele dispensou e perguntou se a viagem demoraria e também se havia previsão de tormenta nos próximos dias.


			— A viagem termina quando tem de acabar, e isso pode ser a qualquer momento. — A pirata maneta deu outra tragada no charuto. — Tormenta deste lado, não. Agora em Necrópolis… Bem, lá é imprevisível.


			O mundo parou de rodar diante de seus olhos e Verne teve coragem de novo para ficar em pé. Apoiou-se num dos barris e ficou entre elas, ainda não plenamente recuperado.


			— O que houve com sua mão? — indiscreto como um soco no estômago.


			— Acidente de trabalho.


			Mary se inclinou próximo ao rapaz e deu um tapinha no ombro da outra, debochada. Ele não sabia como reagir, mas achava graça da situação. Chax, idem.


			— Boony sempre quis ser pirata, desde pequenina. Nasceu no norte de Necrópolis, em Okeus, e teve sua vila saqueada pelos piratas do nosso capitão. Sendo órfã, implorou para seguir no Bahamut Caronte e realizar seus sonhos. Anos depois, Black a deflorou. Boony é sua primeira esposa. Ela perdeu a mão contra a frota da Esquadra de Lítio há uns dez anos, não é? — A loira assentiu, despreocupada. — Parece que um soldado explodiu seu punho num disparo certeiro, ou algo assim.


			— Ele tinha boa pontaria, me lembro bem — Boony finalizou, tragou mais um pouco.


			Verne movia-se pouco, tentando não se desvencilhar do corpo das duas próximas dele. De longe, percebeu a silhueta de Wiljerd os observando à espreita, e depois este sumindo numa escotilha.


			— E você, perdeu o olho num tiro também? — perguntou ele para Mary.


			— Ha, ha! Não. — Ela cutucou com o dedo o lugar onde deveria estar seu olho morto.


			— Essa aí perdeu o olho ainda no berço. A mãe derramou leite fervendo em cima. — Boony tomou para si o papel de contar a história. — É humana da Terra, como você. Há uns anos o capitão aportou na sua cidade e pediu sua mão em casamento. O dote foi alto, mas ele sempre teve muito ouro real extra.


			— Não foi tão simples assim, mas algo assim. — Mary ria e ria. — Sou inglesa, Verne.


			Após a revelação, ela pediu licença e saiu por uma porta, escada abaixo, avisando que necessitava ir ao banheiro. Boony continuou ali com Verne, fumando seu charuto e oferecendo rum para ele, esquecendo que o rapaz já tinha recusado antes.


			— E Wiljerd e os outros piratas?


			— Eu não tenho um relatório de cada um que passou por aqui, moço. — Sua rispidez congelava. — Muitos já vieram, morreram, e outros os substituíram. Pirata é pirata, não importa se da Terra, de Necrópolis ou de qualquer outro lugar.


			— Entendo…


			Chax se debruçou no solo de tanto rir. Verne gostaria de poder enforcá-lo.


			— Mas Wiljerd, se não me engano, pertencia a outro navio, que tinha sido atacado por um monstro marinho. Foi o único sobrevivente, então o capitão o adotou.


			Verne havia notado mesmo que tanto Wiljerd quanto Mary pareciam ter a mesma idade, só um pouco mais velhos do que ele. Já Boony aparentava ser uma mulher acima dos trinta. Ela o percebeu lhe avaliando e fez uma careta de escárnio, que o espantou de volta às jaulas.


			Descendo pela escadaria, ainda bobo de rum, Verne brigava em murmúrios com o AI, quando se perdeu nas galerias inferiores. Havia perdido até mesmo o lance de escadas por onde tinha acabado de descer. Andou e andou sem rumo. As horas passavam e ele ficava mais enjoado. Chax o ajudou a procurar sua jaula, mas não encontrou. O rapaz passou por uma saleta escura e viu por acidente duas figuras se amando. Mary estava sobre Wiljerd, e eles gemiam numa ferocidade quase inaudível. No susto, Verne acabou apertando o passo para um corredor qualquer, andando de forma aleatória, deparando-se com uma parede no fim. Sua sombra morria ali.


			— Perdido?


			O guincho veio de um poleiro ao lado. Astonar não dormia.


			— Desculpe, estou.


			— Parece que viu um fantasma.


			— Eu vi você.


			O talkye riu, mas se controlou para o piado não acordar a tripulação.


			— Eu não me importo com as traições que rolam no Bahamut, não precisa tentar esconder o que viu. Sei onde Mary está agora.


			Verne balançou a cabeça para Astonar parar, mas ele continuou:


			— Em cima do magricela. É toda noite isso. Copulam em segredo, traindo nosso capitão. Nem Boony sabe.


			— Se sabe e é tão fiel ao capitão, por que não revelou isso ainda?


			— Não sou fofoqueiro. Cada um que cuide de sua vida ou sobrevida.


			Verne quase acreditou que aquele pássaro tinha bom caráter.


			



			Adormeceu aos pés do poleiro e foi encontrado no dia seguinte por Rufus, que disse tê-lo visto com outro copo de rum na mão.


			— Não é possível! Eu tinha parado de beber!


			— Mas eu vi o copo, patrão.


			— Pensei que estava me protegendo. Eu não estava vulnerável?


			— Sim, estava. E eu sabia de cada passo do senhor, pude sentir desde que saiu da jaula. Seu cheiro característico colaborou. Como não correu riscos nem fez nada perigoso, não vi necessidade de ir até o senhor. Quis lhe preservar a privacidade.


			Verne sentia-se um idiota, mas já havia passado.


			— Os piratas não tomam café da manhã, mas preparei um chá verde para ajudar em sua recuperação alcoólica, patrão.


			Verne agradeceu e os dois voltaram à jaula. Mais uma vez, verificou sua mochila, tudo estava lá. Enquanto bebia o chá, o rapaz aproveitou para matar sua última curiosidade naquele navio:


			— Como conheceu o capitão Joe Crow?


			— Bem, senhor, isso foi há muito tempo. Os piratas haviam saqueado um tesouro importante da minha cultura. Não foi fácil, mas os encontramos, lutamos e recuperamos. Na mesma ocasião, o navio do capitão foi atacado por faes de Érebus, também atrás do mesmo tesouro, por motivos escusos. Acabamos nos unindo aos piratas para defender o que tínhamos acabado de recuperar, enquanto eles precisavam proteger seu galeão. — Suspirou longamente, como se lembrar daquele dia ainda lhe fosse cansativo. — Enfim, vencemos a custo de algumas perdas. Voltamos com nosso tesouro e o capitão manteve seu Bahamut Caronte, grato a nós pela curta aliança. Desde então, trocamos favores, e ele permite que meu povo realize viagens em seu navio. Na maioria das vezes, eles cobram, mas Joe Crow tem um apreço por mim.


			— Talvez porque você seja muito certinh… digo, muito honrado.


			— Agradeço, senhor. — No mesmo instante, Rufus virou-se para o lado bruscamente. Movia o nariz de forma aflitiva, um olhar curioso.


			— O que foi?


			— Nada. Só o cheiro de tormenta no ar.
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REDEMOINHO


			Outra noite inquieta. Pesadelos com Victor, umidade e frio incomodando o sonhar, uma turbulência onírica, quase física e bem real. Verne acordou no meio da tarde com seu corpo sendo jogado para todos os lados dentro da jaula. Rolava na sujeira e sua cabeça batia vez ou outra na portinhola de ferro. Espantado, levantou-se e viu Rufus em pé com firmeza, apoiado sobre outra parede, não impressionado com a situação.


			— Senhor?


			— O que está acontecendo? — gritava, exasperado em meio ao caos.


			— O Bahamut Caronte está passando pela Teia neste momento. Estamos indo para Necrópolis.


			O navio pareceu se inclinar, e Verne tropeçou em seu colchão, indo bater as costas na parede mais atrás. Ele gemeu e protestou. Um balde passou rolando na direção contrária, indicando o quanto o Bahamut estava inclinado. Logo, um tanto de água passou escorrendo pelos seus pés, provavelmente do banheiro dos piratas. Ele não teve tempo de reclamar, vestiu os sapatos agora sujos e correu para cima.


			— Eu preciso ver isso!


			Rufus o seguiu.


			No convés, Verne seguiu diretamente para a amurada e viu, com ainda mais espanto, o mar os engolindo. As águas revoltas giravam em movimentos rápidos numa espiral perigosa e, no centro da voragem, um núcleo meio azul, meio negro pulsava e disparava lampejos para os lados. O Bahamut Caronte, segundo tinham lhe falado, era o navio mais preparado para essa travessia de mundos.


			Um bucaneiro gordo e alto, encimado no ninho da gaivota, gritava para os pilotos:


			— Vento a bombordo! Vento a estibordo!


			Wiljerd e outros piratas em seu comando puxaram com força pesadas cordas e revelaram várias placas de cobre ao redor de todo o casco, escondidas na parte interna.


			— Essas placas vão ajudar a conter os lampejos do redemoinho e facilitar a travessia — Rufus rugia alto. O mar em fúria roubava todo o som.


			— Vamos mesmo ser engolidos pelas águas? — ele perguntou, apavorado, mas não gostaria de ouvir a resposta.


			— Sim, senhor! Agora mesmo. Segure-se firme!


			Os dois prenderam seus braços em um mastro e os demais nos outros. Apenas o capitão e suas duas esposas se mantiveram tranquilos na ponte. Chax apareceu.


			— E mais uma vez eu serei deixado para trás. É aqui que eu sumo…


			Independente da forma como se tratavam, amo e AI eram tão ligados quanto irmãos. Aquilo partia o coração já despedaçado de Verne, afinal Chax era parte de si. Mas eles sabiam, amigos imaginários não existiam no Mundo dos Mortos, por isso não se manifestavam lá e sumiam durante a travessia.


			— Até mais, Chax. Eu voltarei.


			— Adeus, amo.


			Abraçaram-se simbolicamente.


			— Mui bem! Vamos lá, tripulação! — urrou o capitão Joe Crow. Levou um braço para o alto, enquanto o outro girava o leme com força, determinando o destino de seu navio. Para ele, sempre uma emoção.


			— Yarrr! — berraram todos os piratas, empolgados.


			— Vento a noroeste! — informou o bucaneiro gordo pela última vez.


			— De todas as direções?


			— É um efeito da Teia, segure-se, patrão!


			O Bahamut Caronte desceu velozmente pela espiral, os lampejos energizando o navio através das placas de cobre e fazendo tudo ali pulsar como o núcleo da voragem. Boony, Mary, Wiljerd e os demais piratas já estavam acostumados a essa rotina, mas Rufus e Verne ficaram fortemente enjoados ao girarem daquela maneira, além de temer pela situação. Ainda que firmes no mastro, o guarda-costas teve de segurar o rapaz pela gola, para que não voasse para fora da embarcação nesse processo.


			O jovem viu Chax sumir.


			O redemoinho então os devorou.
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A MALDIÇÃO DO MAR


			Uma pequena cachoeira despencava sobre a cabeça de Verne e seu guarda-costas, dando-lhes um longo banho frio. As águas não tinham o mesmo tom azul-anilado do mar terrestre. Ali, eram próximas do púrpura, ganhando um tom azul-escuro em algumas ondas. Logo, ele percebeu o Bahamut Caronte levantando-se, não como se voasse, mas como se boiasse em algo. Os piratas, o capitão e suas esposas, o talkye e até mesmo Rufus estavam suspensos no que ele acreditou a princípio ser o ar. Não era. Entrou em desespero quando percebeu que não conseguia respirar. Estavam dentro da água, presos ao núcleo formado ao redor do navio, com uma bolha gigante elevando-os para uma superfície suspeita. Todos estavam desacordados, menos ele, refletiu. Estaria sonhando ou já morto? O pavor gelado subia do peito até a garganta, enquanto as águas púrpura lhe enchiam o pulmão, roubando a vida por um fio. Seus olhos choravam sangue para cima, como se uma força gravitacional os sugasse para algo além. Não viu destroços da embarcação, nem nenhum outro tipo de dano, tudo estava no lugar. Os lampejos continuavam energizando o navio, e a espiral colossal que os havia devorado circundava a bolha onde jaziam suspensos, centrifugando-os para o destino.


			O Bahamut Caronte surgiu no Oceano Tártaro do meio de um redemoinho voraz, cuspido pelo mar. Os lampejos sumiram junto da tormenta, subitamente. As placas de cobre no casco e toda a embarcação estavam molhadas, mas intactas. A bolha d’água explodiu, permitindo que seus tripulantes voltassem a respirar, agora, o ar amargo de Necrópolis.


			Todos despertaram de uma só vez. O capitão Joe Crow jogou seus cabelos molhados para trás, sorrindo, enquanto era levantado pelas esposas. Assim que retomou o leme, ele vociferou com orgulho:


			— Yo-ho-ho! Bem-vindos, meus caros! Bem-vindos a Necrópolis! Estamos no Mar do Norte.


			A tripulação respondeu com “arrr” e saudou seu mundo com punhos erguidos e berreiro ensurdecedor, uma algazarra de comemoração. Eles vislumbravam a silhueta da baía de Necrópolis bem ao longe. O tempo nublado no céu, Nix dominando a noite como a Lua na Terra.


			— Eu pensei… que fosse… morrer — disse Verne, molhado dos pés à cabeça, retomando o fôlego, os olhos ainda espantados.


			— Desculpe, patrão. Não lhe avisei sobre o processo de travessia, falha minha.


			— Tudo… bem… — Meneou a mão para tranquilizá-lo e se levantou cambaleante.


			Ouviram o batuque menor de Astonar, passando por eles com um olhar de vitória, descendo em seguida para as jaulas. Wiljerd veio conferir se estavam bem, muito solícito. Os demais bucaneiros voltaram aos seus afazeres com naturalidade. Boony assumiu o leme e Mary sumiu pelas jaulas com pesar nas expressões, incomodada com algo.


			Verne ouviu o capitão Joe Crow questionando seus piratas e tão logo desceu da ponte:


			— Mui bem, homens, como tá o estoque?


			— Em ordem, capitão — respondeu um deles, com o pescoço queimado. — Há seis barris com óleo de baleia intactos. Vamo deixá-los em Gargântua, certo?


			— Isso… Mai COMO ASSIM SEIS? — o capitão vociferou, estupefato e furioso. — Tínhamos dez barris. DEZ!


			— Nenhum deles se perdeu durante a travessia, capitão. Tem certeza que não eram seis memo?



OEBPS/image/Necr_polis02MIOLOparagr_fica.jpg





OEBPS/image/1.jpg





OEBPS/image/Necr_polis02MIOLOparagr_fica02.jpg
A Batalha das Feras é o segundo volume de uma série de quatro livros
intitulada Necrépolis — que eu bem sei, em um passado néo tio distante
assim, afirmei que seria composta por seis publica¢Ges, mas isso, ao longo

do percurso, se consolidou em quatro mesmo. Acredite, a historia ganho

com essa decisao e vocé, leitor, tera o proximo e o Gltimo volume
em maos muito antes do que imagina.

O primeiro volume desta série, A Fronteira das Almas, conta como Verne
Vipero, um cara comum da Terra, morador de Paradizo, na It4lia (quando
eu criei esta histéria em 2003, quis homenagear meu bisavo, que veio 1a da
sola da bota, mas considere nosso protagonista como uma figura universal,

que vocé pode encontrar em qualquer lugar), perdeu o irmao mais novo de

maneira muito tragica e descobriu, através de um homem misterioso chamado
El6i Munyr, que existia a possibilidade de resgatar a alma do garoto, ou niyan,
do Mundo dos Mortos, também chamado de Necrépolis. Depois de algumas
situacOes que foram o suficiente para convencé-lo dessa fantasia absurda,
o rapaz chegou até esse local, onde contou com a inusitada ajuda de trés
figuras improvaveis: um ladrio velocista (sim, com supervelocidade),uma
mercenaria deslumbrante (existe uma razio para tal) e um homem-passaro
acusado de um crime que ele nio diz ndo ter cometido (sera?). Nessa jornada
sombria e fantéstica, Verne ainda descobriu o segredo d’Os Cinco ladrées;
conseguiu um passe para El6i, o monge renegado, retornar para aquele
mundo; e enfrentou harpias e um minotauro no Labirinto de Espinhos,
até se deparar com o vampiro conde Dantalion, que lhe entregou o athame
e revelou algumas das inteng¢Ges de Astaroth, o Principe-Serpente, responsavel
por muitas das mazelas de Necropolis e que também acometeram o proprio
Verne. No final, o rapaz reencontrou a alma do irmao no Niyanvoyo e a enviou
para algum lugar desconhecido ap6s a batalha contra o Guardiao do Abismo.
Ele, entfo, retornou para a Terra, onde reassumiu a rotina ao lado do amigo
imaginario Chax, do melhor amigo Ivan Perucci, da tutora Sophie Lacet
e do amor de sua vida, Arabella Orr, sem saber que seu ectoplasma vermelho,
manifestado algumas vezes ao longo da historia, preocupava Eloi.
Eu mantive a escrita e a narrativa tal qual como ela foi apresentada
em sua primeira edi¢ao, de 2012, com todos seus acertos e erros, em partes
por respeito aos leitores do passado que continuam por aqui, e também
em respeito ao Douglas de antes, que nido é mais como o de hoje,
mas ainda me orgulha bastante. Ent&o, vamos la.
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